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SINOPSE.- Doze variedades e híbridos de capim-elefante (Pnnisetvrrt purpureuns Schum) 
foram comparadas em um solo hidromórfico de Sete Lagoas, Minas Gerais, em têrmos de 
produção de matéria verde, matéria sêca e relação fôlha:caule. São apresentadas as produ-
çées referentes a dois períodos de verão e dois períodos de inverno, bem como os teores 
médios de matéria sêca e proteína nas fôlhas, colmos e planta integral, sob dois diferentes 
intervalos de corte. 
Nos períodos de verão, a variedade que alcançou maior produtividade foi o Mineiro, 
com 111,0 e 21,4 t/ha, respectivamente, de matéria verde e matéria sêca no verão de 1967/ 
68; no verão de 1968/69 obteve 180 t/ha de matéria verde e 30 t/ha de matéria sêca. Aa 
variedades Napier de Goiás, Mole de Volta Grande, Costa Rica e Albano, embora inferiores 
ao Mineiro, apresentaram produções muito boas nestes períodos. As menores produções 
de matéria verde e matéria sêca, nos dois períodos, foram obtidas pelo Pôrto Rico 534 
e Pôrto Rico. 
Nos períodos de inverno, as variedades mais produtivas foram Mineiro, Mole de Volta 
Crande e Napier de Goiás, sendo quo o Mineiro se destacou sempre com produções mais 
elevadas, tendo produzido 15,3 e 20,3 t/ha de matéria verde, respectivamente, nos invernos 
de 1967 e 1968. 
INTRODUÇÃO 
As áreas de cerrado no Brasil Central são intercaladas 
por faixas de solos de baixada, hidromórficos e aluviões, 
comimiente denominados terras de culturas. Êsses solos, 
por serem superiores aos solos de cerrado, em têrmos 
de contesído mineral, teor de matéria orgânica e umi-
dade, são normalmente reservados para o cultivo de 
milho, alho, feijão, arroz e outras culturas. Entretanto, 
em muitas fazendas de criação, onde a produção de for-
ragem é prioritária, as capineiras podem ser formadas 
nessas áreas, com um maior potencial de produtividade 
do que as capineiras formadas em solo de cerrado. Em 
trabalho anterior, comparando doze variedades e hí-
bridos de capim-elefante em um latosolo vermelho-ama-
relo, fase cerrado, Mozzer ei d. (1970) verificaram que 
a variedade Mineiro, tendo apresentado as maiores pro-
duções de matéria verde, matéria sêca e proteína, não 
produziu mais do que 74,2 e 16,7 t, respectivamente, 
de matéria verde e matéria sêca, por hectare e por ano 
Zúfiiga ei ai. (1987), em Viçosa, Minas Gerais, estu-
dando a produção de treze gramíneas para Corte, em 
um solo franco-argio-arenoso de pli _ 6, observaram 
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para o capim-elefante Mineiro uma produção anual de 
310 t/ha de forragem verde. Pereira (1966), em um 
estudo sôbre adubação, irrigação e produção de matéria 
verde de quatorze gramíneas, em quatro regiões de Mi-
nas Gerais, verificou que na Zona da Mata as variedades 
de capim-elefante Mineiro, Mercker, Napier e Pôrto Rico 
534 foram as mais produtivas. Em Ponte Nova, num 
solo com pl-I = 6 e nível alto de fósforo, o Mineiro 
destacou-se dos demais com uma produção média anual 
de 153 t/ha de forragem verde. Entretanto, no muni-
cípio de Prudente de Morais, localizado em área de 
cerrado, Pereira et ai. (1966), em solo que tinha rece-
bido adubação NPK até um ano antes da instalação 
do ensaio e que apresentou pH = 5,72, observaram que 
o capim-elefante Mineiro, embora com uma produção 
anual de 189 e 25 t/ha de matéria verde, respectiva-
mente, no verão e inverno, foi superado pelas varie-
dades Pôrto Rico 534, Mercker e Napier, as quais ultra-
passaram 200 t/ha de matéria verde no período de 
verao. 
A existência de um nsmero muito maior de varieda-
des de capim-elefante do que as estudadas por Pereira 
(1966), Pereira et ai. (1966) e Zófiiga et ai. (1967) 
indica a possibilidade de que outras variedades ou hí-
bridos possam apresentar resultados tão bons quanto a 
variedade Mineiro, ou até mesmo superiores. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi executado na sede do Instituto de Pes-
quisa Agropecuária do Centro-Oeste (IPEACO), muni-
cípio de Sete Lagoas, em uni solo de cultura, classificado 
como hidromórfico. A análise química efetuada pelo la- 
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QUADRO 1. Dados meteorológicos dos períodos de verllo e ira- 
racrno (rnidlas de 43 anos e do periodcs experimental), em Sete 
Lagoas, MO 
Período 
Precipitado 
pluviomítrica 
(mm) 
Temperatura m&li* 
do se 
('C) 
VerSo 1.204,3 23.7 
Inverno' 127,0 20,3 
inverso 1967 43,3 20,0 
Verna 1567168 814,6 22,9 
Inverno 1995 213,7 19,9 
VerSo 1968169 907,7 24,7 
'Média de 43 anos (1928-1970). 
boratório de solos do II?EACO, segundo o método Ca-
rolina do Norte, forneceu o seguinte resultado: pH em 
água, 6,00; AI, mE/100 cc, nihil; Ca + Mg, 5,80 mEf 
100 cc; K, 147 ppm; P, 87 ppm; M.O., 0,851%, e N, 
0,052%. 
A precipitação pluviométrica e temperatura média dos 
períodos de verão e inverno no município de Sete La-
goas, média de quarenta e trás anos, e as verificadas no 
período experimental, são apresentadas no Quadro 1. Os 
meses de maior precipitação e temperaturas mais altas 
são novembro, dezembro e janeiro. Menor precipitação 
e mais baixas temperaturas ocorrem nos meses de junho, 
julho e agôsto. 
O ensaio foi inicialmente planejado para um delinea-
mento experimental de parcelas subdivididas, sendo as 
variedades de capim-elefante consideradas parcelas, com 
duas subparcelas que consistiam em dois intervalos de 
corte: 60 e 120 dias. Foi efetuado um corte para cada 
intervalo estudado, tendo sido determinados os teores 
de matéria sêca e proteína nas amostras do côlmo e 
fôlhas separadamente. Entretanto, em conseqüância tia 
disposição dos blocos no campo, verificou-se a iinpossibi.. 
lidade de se avaliar o efeito da idade de corte em vir-
tude cio sombreamento acarretado pelas subparcelas de 
120 dias, que prejudicaram sensiv1mente o crescimen-
to das subparcelas de 60 dias, após os cortes. Por esta 
razão, o esquema experimental foi modificado para blo-
cos ao acaso, com quatro repetições. 
Decidiu-se usar como área ótil das novas parcelas 
o tratamento de 120 dias, uma vez que estas não ha-
viam sofrido efeito de sombreamento na fase anterior do 
estudo. As novas parcelas ficaram com área bruta de 
10,24 m2 e área ?mtil de 5,76 m'. 
As variedades e híbridos de capim-elefante (Penei-
setum purpureum Schum) comparadas no experimento 
estao relacionadas no Quadro 2. 
QUADRO 2. Variedades e híbridos de capim-elefante (Pennisetum 
purpurelnn) comparadas voo experimento 
Nome comum Abreviatura Procedência 
1,fineiro M1n, IPEA.00 
Plrto Rico (híbrido) P. Rico IFEACO 
Híbrido Gigante H. Gigante Colômbia 
Albar,o Mb. 
Fusa Napie N.° 2 P.N. N.' 2 fodia 
Fusa Napier N.° 1 - 	 P.N. N.' 1 Sadia 
Fusa Gigante Napier P.G. Napier judia 
Gigante de Finda O. de Finda Colômbis 
Mole do Volta Grande M.V. Grande IPEACS 
Napiet de Goiás N. de Goitas Guião 
Coota Rira C, Rica IPEACO 
I'ôtto Rico 534 P. Rico 934 U.F. Vituoa 
Por ocasião do plantio, em 16.11.1966, foi feita uma 
adubação química, com as seguintes dosagens: nitro-
cálcio, 300 kg/ha; superfosfato simples, 300 kg/ha; fos-
fato de Araxá, 600 kg/ha; cloreto de potássio, 100 kg/ 
lia, e sulfato de magnésio, 50 kg/ha. 
Foram utilizadas no plantio duas estacas por cova, 
sendo o espaçamento de 0,80 x 0,80 m. Visando a ob-
tenção de um "stand" completo, foi feito um replantio 
geral do experimento em 19,12.1966 e, em 30.1.67, foi 
efetuado o corte de uniformização. Sessenta dias de-
pois foi realizado o primeiro corte do intervalo de 60 
dias e em 29.5.67, o segundo corte de 60 dias e o 
primeiro de 120 dias. A produção do seguiido corte de 
60 dias foi irrisória, em virtude do efeito do sombrea-
mento ji. referido. 
A partir de então, quando se modificou o delinea-
mento experimental, foram efetuados sete cortes, a n-
tervalos variáveis em função da variação estacional de 
crescimento das variedades. As datas de corte, intervalos 
entre os cortes e altura das variedades por ocasião dos 
mesmos são apresentados no Quadro 3. 
QUADRO S. Dados referentes ao desencolvimento e cortes das 
variedades e híbridos de capim-elefante testadas, a partia' 
do 29.5,67 
!nteryo!o 	 Altura media 
Cortes 	 entre cartes 
	
dom variedades 
(dias) 	 (um) 
1.' corte (25.10,67) 180 70 
2.' corte (04.01.68) 70 200 
3.' curte (22.03.681 77 160 
4.' norte (09.10.08) 210 61) 
5° cort, (11.12.65) 62 180 
6.' corte (13.02.69) 62 160 
7.' corte (24.04.69) 70 150 
Após o terceiro corte, foi feita uma adubação nitro-
genada em cobertura com 100 kg/ha de sulfato de amô-
nio. No início do segundo período de verão, em 
29.10.68, foi efetuada uma nova alubação nas seguintes 
dosagens: 75 kglha de P505 como superfosfato triplo; 
25 kg/ha de N, como salitre do Chile; 60 kg/ha de 
como cloreto de potássio e 8 kg/ba de sulfato de 
zinco. O experimento foi encerrado após o sétimo corte, 
devido ao aparecimento de soja perene (Clycine java-
nica L.), no III e IV blocos. Por ocasião dos cortes, 
além da produção de matéria verde, eram observados a 
altura media e o estádio de desenvolvimento das varie-
dades. Após o corte de cada parcela, retirava-se uma 
amostra para o cálculo da relação fôlha:caule. Dêste 
material coletavam-se amostras menores para as deter-
xninações da matéria sêca das fôlhas e colmos separa-
damente, 
RESULTADOS E DsscussXo 
Fercentagens de matéria stca e proteína em duas idades 
de corte 
O Quadro 4 apresenta os teores médios de matéria sêca 
e proteína, nos colmos, fôlhas e planta integral, das doze 
variedades e híbridos de capim-elefante, aos 80 e 120 
dias de idade. 
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QuAnaco 4. Teoces n,éd los de matéria 4êca e proteína (%) das doce varledad.ec de capim-elefante eaaetdada.e 
Matéria sêca' 	 Proteína brutab 
Variedades 	 60 diano 
	 120 dia,d 	 60 disse 	 120 dias'1 
FOLha Calmo Fôlha Colina Planta FOlha Coisas FIlha Calmo Planta 
Mineiro 20.03 11,83 14,97 12,84 30.62 31,09 12,78 4,71 8,35 8,13 1,90 2,76 
POrto Rico 18.97 25,89 16,65 38,42 39.10 38,01 11,87 3,38 6165 5.98 1,88 2,87 
Hibrido Giganta 20.28 9,61 13,15 29.71 21,21 22,97 11,05 4,97 0,14 5,20 2,03 2,98 
Albano 18,35 9,94 52,54 31,80 21,61 2440 10,20 6.78 7,70 8,83 2,62 3,45 
Pana Napier N.° 2 20,88 9,91 13,25 35,55 27,30 29,21 11,26 5.65 8,27 5,91 1,70 2,94 
Pusa Napier N.° 1 20,47 12,76 15,01 33,94 25,03 27,01 11,39 4,18 7.33 5,14 1,05 3,02 
Puas Gigante Napier 19,99 12,02 14,47 33,09 25,87 28,22 11.79 5.51 6,40 5,17 1,74 2,68 
Giganta de Piado 19,39 9,82 12,57 32,16 22,40 24,52 10,40 5,01 7,55 4,70 2,01 3,87 
Mole de Volta Grande 20,31 11,34 14.35 39,57 29,37 3273 11.21 4,53 7,79 6,27 2,20 3,53 
Napier de Goila 20,09 12,51 14,86 32,79 32,25 32,92 11,23 4,21 7,30 0,13 1,91 3,00 
Costa Rica 19,57 11,33 13,65 30,80 21,28 23,51 12,14 3,47 8,46 6,18 2,27 3,20 
POrto Rico 514 97,87 10,33 12,91 37,42 27,09 25,02 13,19 6,35 9,67 5,70 2,51 3,67 
a Percentagem de soatlrio sOca a 105°C. 
b Proteína bruta na matéria aêca a 105°C. 
e Corte aio 29.3.07. 
dCorta em 29.5.67. 
Aos 60 dias, a percentagem de matéria sêca na planta 
integral variou de 12,54% (Albano) a 18,65% (Fôrto 
Rico). Vicente-Chandler et ai. (1959) verificaram que 
o Napier aos 80 dias e adubado com 200 Ib/acre de 
N apresentou um teor de 17,1% de matéria sêca, o qual 
é mais elevado do que o teor médio encontrado para as 
doze variedades do presente estudo. O maior teor de 
matéria sêca do elefante Pôrto Rico deve-se ao seu ciclo 
de crescimento mais curto, apresentando-se em estádio 
de floração completa por ocasião do corte de 60 dias, ao 
contrário das demais variedades. 
O teor do matéria sêca nas fôlhas, aos 60 dias, foi 
sensivelmente mais elevado do que nos colmos, sendo 
ambos variáveis entre as doze variedades e híbridos, 
Aos 120 dias, entretanto, a percentagem de matéria sêca 
dos colmos foi mais aproximada da percentagem das fô-
Ihas, o que também concorreu para aumentar a matéria 
sêca da planta integral de 60 para 120 dias. Um au-
mento no teor de matéria sâca, com maior comprimento 
no intervalo de cortes, já foi verificado por Faterson 
(1934), Oyenuga (1959) e Vicente-Chandler et al. 
(1959). Os mesmos autores relataram um comportamen-
to inverso em relação ao teor de proteína, o qual dimi-
nui com o aumento do intervalo entre cortes. No pre-
sente trabalho, êsse decréscimo foi acentuado devido, 
principalmente, à grande diferença entre os dois inter-
valos estudados. 
Aos 60 dias o teor de proteínas na planta integral 
variou de 6,65 (Pârto Rico) a 0,67% (Pôrto Rico 534), 
e aos 120 dias variou de 2,68 (Pusa Gigante Napier) a 
3,83% (Mole de Volta Grande). Tanto aos 60 como aos 
120 dias, o teor de proteína nos colmos foi sens'ivel-
mente mais baixo do que nas fâlhas. Britto et ai. (1965), 
estudando duas variedades de capim-elefante a seis in-
tervalos de corte, encontraram para o intervalo de 8 
semanas, 9,2% de proteínas nas fôlhas e 4,5% nos colmos. 
Arias e Butterworth (1965), estudando sete intervalos 
de corte e três períodos de crescimento de capim-ele. 
fante, verificaram que na estação chuvosa, com inter- 
valo de 60 dias os teores de proteínas são 10,79, 3,32 
e 5,54%, respectivamente, para fôllsas, colmos e planta 
integral. Êsses valores foram mais baixos do que os en-
contrados no presente trabalho. 
Produção de invei'no de 1067 
No Quadro 5 estão registrados os dados da produção 
do inverno de 1967, consistindo em um único corte. A 
variedade Mineiro apresentou a maior produção obser-
vada de matéria verde, com 15.300 lg/ha; entretanto, 
não diferiu estatisticamente da variedade Mole de Volta 
Grande, que produziu 12.523 kg/ha de matéria verde. 
Esta, por sua vez, foi semelhante à Pusa Napier N.° 2, 
a qual não diferiu estatisticamente das demais varie-
dades. 
Quanto à produção de matéria sêca, houve um com-
portamento semelhante ao apresentado para matéria 
verde; entretanto, a variedade Mole de Volta Grande 
não diferiu estat'isticamente da variedade Costa Rica, 
que teve a oitava produção observada. A relação fôlha: 
caule, calculada na base de matéria sêca, indica que, 
à exceção da Pôrto Rico 534, são as variedades mais 
nrodutivas que apresentam maiores produçôes de col-
mos em relação às fôlhas. Êstes dados confirmam resul-
tados anteriores (Mozzer et ai. 1970) e resultados ob-
tidos por Virguez (1965) na Colômbia. 
Produção do verão 1967168 
O Quadro 6 apresenta os dados médios de matéria ver-
de, matéria sêca e relação fôlha:caule das doze varie-
dades e híbridos no verão de 1967/68, compreendendo 
dois cortes. A variedade Mineiro foi estatisticamente su-
perior a tôdas as outras, em têrmos de matéria verde 
e matéria sêca, no primeiro e segundo cortes e na soma 
total doperíodo. As demais variedades tiveram produ-
ções semelhantes, sendo que Pôrto Rico e Pôrto Rico 
534 foram as menos produtivas. Verifica-se que o Na-
pier de Goiás, embora tenha apresentado a quinta pro- 
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QUADRo 5. Prodçdo de nsaté,*c verde, matéria rica e relaçâo fôlha:caule das doze variedades e híbridos 
dr capim-elefante no inverno de 1967 * 
Variedades 	 Matéria verde (kgjha) Ducaisnb (E' 0,05) Matéria sOca (kgjha) Doera, (E' 005) Relaçlo fôlha:eauleo Duncan (E' 0,05) 
Mineiro 	 15.300 a 3.208 a 1:0,33 e 
Mole Volta Grande 	 12.523 ab 2.453 ah 1:0,53 ei 
Fusa Napier N.° 2 	 9.768 be 1.983 b 1:0,60 d 
Napier de Goiés 	 7.488 o 1.328 be 1:0,29 ho 
Puna Napier N.' 1 	 7.205 e 1.491 be 1:0.24 abe 
Puna Gigante Napier 	 7.010 e 1.554 be 1:0,17 ah 
PSi4o Rico 	 6.424 e 1.503 bc 1:0.17 ab 
Costa Rica 	 0.424 e 1,410 be 1:0,16 a 
Albano 	 5,795 e 5.259 e 5:0,14 a 
Híbrido Gigante 	 5.318 o 1.108 e 1:0,14 a 
Plrtn Rico 534 	 5.030 e 1.108 e 1:0,53 ei 
Gigante de Finda 	 4753 e 1.045 e 1:0,14 a 
C.V. d(%) . 	 39,46 31,37 5,10 
oCorte efetuado em 25.10.67. 
bÁ, médias eeguidan da mesmo letra n8o diferem estatiotkameste entre si. 
'CaRolada na base dc matéria sOca a 105°C. 
"Coeficientes de variaç3o, 
dução observada de matéria verde, teve a segunda maior 
produção de matéria sêca. Sua maior produção de ma-
téria sêca em relação às variedades Albano, Costa Rica 
e Mole de Volta Grande acentuou-se mais no último 
corte do período. Houve um acentuado decréscimo na 
produção do primeiro para o segundo corte, em tôdas 
as vanedades. 
Sõmente no primeiro corte do período houve diferen-
ças significativas entre as relações fôlha:caule das va-
riedades, sendo que as menos produtivas tiveram maior 
quantidade de fôlhas em relação às mais produtivas. O 
Híbrido Gigante, entretanto, embora não tenha apresen 
tado a maior produção de forragem, teve a maior pro  
porção de colmos. Houve um aumento na percentagem 
de calmos do primeiro para o segundo corte, em tôdas 
as variedades. 
Prodvçdo do inverno do 1968 
No inverno de 1968, quando também foi obtido apenas 
um corte, tôdas as variedades 5 à exceção da Pôrto Rico, 
tiveram maior produção do que no inverno de 1967 
(Quadro 7). As variedades Mineiro, Mole de Volta Gran-
de e Napier de Goiás, em têrmos de matéria verde, 
foram estatisticamente superiores a tôdas as outras e, 
embora o Mineiro tenha sido estat'isticamente superior ao 
QUADRO 6. Produçlo da matéria verde, matéria mIca e relação fôlha:caale das doze vejriedades e híbridos 
de çupinc-ehrfante na cOrOo de 1967168 
Variedude 
- 
Matéria verde (hgíha) 
1.° 	 Dunranc 	 2° 	 Dncao 	 T° ° 1 corto 	 (E' 0,05) 	 corte 	 (1' 0,05) Dunean (E' 0,05) 
1,0 
corte 
Matéria sOca (kgfha) 
D Duncan 	 2.0 	 unean 	 1' ti (E' 0,05) 	 corte 	 (E' 0,05) 	 ° nean llcj(1' 0,05) 
1.0 
corte 
Relação fôlha:rau!cb 
Duncan 	 T teld (P 0,05) 	 eortcd 	 ° 
Mineiro 76.563 	 a 40.518 a 116,000 a 13,495 a 7.051 a 21,446 a 1:1,11 bcd 1:2,79 1:1,89 
Albano 38.181 	 b 25.491 b 83.672 b 7,013 b 4.088 cd 12,002 bed 1:1,70 cd 1:2,13 1:1,84 
Gosta Rica 54.888 	 b 26.913 b 81,802 b 7.340 te 5,720 te 13,061 be 1:1,38 bcd 1:3,37 1:1,98 
M. V. Crnde 57.271 	 b 23.383 te 80.634 b 9.015 b 4,116 cd 13,160 be 1:1,25 be 1:2,32 1:1,54 
N. de Grifos 31.172 	 b 20.168 b 79.340 b 8.712 b 6.559 ah 15,289 b 1:1,31 te 1:2,72 1:1.71 
H. Gigante 49.957 	 b 22.913 te 72.570 te 8.420 b 4,745 bed 13.185 bn 1:2,08 ei 1:2.49 1:2.23 
P. 1. N.' 1 48.438 	 be 22.092 te 70.530 be 6.854 teci 4,380 heiS 11.264 beije 1:1,39 teci 1:1,90 1:1,58 
E'. N. N.' 2 46.528 	 bc 21.528 te 68.058 bc 8.481 bed 4.487 bed. 10.948 bcde 1:1,42 bed 1:2,00 1:1,84 
P. G. N'apier 45.915 	 bcd 19.436 be 65.052 bel 8.707 heiS 4,019 cd 10.729 broto 1:1,48 bcd 1:2,07 1:1.54 
G. de Finda 46.007 	 bc 18.016 bn 64,024 ' bcd 6.073 hei 3,087 ei 9.158 cd, 1:1,25 te 1:2,35 1:3,17 
P. Rico 134 33.615 	 cd 19.250 hei 52,373 cd 5.127 cd 3.403 cd 8.530 de 1:1,07 ab 1:2,19 1:1,41 
Furto Rico 27.996 	 oj 14,502 e 42.587 ci 3.915 ei 3.368 d 7,283 e 1:0,52 a 1:1,89 1:1,30 
C.V.e (%) 22,72 20,46 21,17 27,31 30,20 22,41 6,10 12,07 12,48 
oDe 28.10.67 a 22.3.68, 
bCalculada na base de matéria séra 5 105°C. 
CÁ, médias seguidas da mesma letra Olo diferem estatisticamente entre si. 
dDiferenças entre as médias, nOs significativas. - 
°Çnefieintes de varinç3o. 
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Napier de Goiás, foram ambos iguais ao MoIo de Volta 
Grande, que apresentou produção intermediária. Com  
relação à produção de matéria sêca, o Mineiro foi su-
perior a têdas as outras variedades, com 6.024 kg/ha. 
Pêrto Rico, Gigante de Pinda, Híbrido Gigante e Pôrto 
Rico 534 tiveram as menoresproduções, tanto de ma-
téria sêca como de matéria verde. 
QUADRO 7. Produçâo dar doze var0edader de capim-elefante no 
mverno de 1968' 
Matéria Matória 
	
Duncanb 	
eSta 	 Dunean Variedaden 	 verde 	 005) 	 (kg(ha) 	 a' 005) (kgjha) 
Mineiro 20.269 a 6,024 	 a 
Mole Volta Grande 18.533 ah 4.698 	 b 
Napier de CoiSa 16.189 b 4.372 	 te 
Puna Napier N.' 1 10.907 e 2.613 	 de 
Pan Napier N.° 2 10.764 o 3.281 	 cd 
Puna Giganta Napier 6.571 cd 2.410 	 de 
Conta Rica 5.984 cd 2.231 	 de 
Albano 8.984 cd 2.170 	 de 
Pôrto Rico 534 7.595 edo 1.567 	 e 
Híbrido Gigante 6.641 de 1.872 	 e 
Gigante de Pinda 6,250 de 1.536 	 e 
Pôrto Rico 4.501 e 1.200 	 e 
CV,' (%) 22.90 27,17 
'Corte efetuado em 8.10.68. 
IiAe médiaa seguidon da rncema letra uSo diferem entatioticamente entre ei. 
ce1jcíentes de variação. 
Produção do verão de 1968169 
produções de matéria verde e matéria sêca obtidas 
no verão de 1968/69 (Quadros 8 e 9) foram muito 
elevadas, embora não tenham alcançado as produções 
obtidas por Pereira et ai. (1966), no município de Pru-
dente de Morais, quando estudaram dez gramíneas, en-
tre as quais cinco variedades de capim-elefante. Naque-
le trabalho, as variedades Mineiro e Pôrto Rico 534 pro-
duziram cêrca de 200 t/ha de matéria verde em três 
cortes, com adubação. 
Com relação à produção de matéria verde, as maio-
res produções totais foram obtidas pelas variedades Mi-
neiro, Napier de Goiás, Mole de Volta Grande e Costa 
Rica. Entretanto, o comportamento nos três cortes efe-
tuados foi variável, sendo que no primeiro corte Mi-
neiro e Napier de Goiás foram estatisticamente superiores 
às demais variedades, segundo o teste de Duncan a 5% 
de probabilidade. No segundo corte, Mineiro e Napier 
de Goiás sofreram um decréscimo muito grande de pro-
dução em relação ao primeiro, enquanto as outras va-
riedades tiveram decréscimos menores. Desta forma, as 
diferenças estatísticas entre as médias das variedades 
foram menores. Quanto à produção de matéria sêca, o Mineiro foi 
estatisticamente superior a tôdas as outras variedades 
no 1,0  o 2.0  cortes. No 30 corte foi igual ao Napier de 
Goiás e Mole de Volta Grande, Na produção total 
de matéria sêca, estas três variedades foram estatistica-
mente superiores às demais. O Mineiro foi superior ao 
Mole de Volta Grande, mas ambos com produções equi-
valentes ao Napier de Goiás. 
A Pôrto Rico foi inferior a tôdas as outras variedades, 
tanto em produção de matéria verde como de matéria 
sêca. Verifica-se que a sua produção de matéria verde 
e matéria sêca foi baixa, mas constante nos três cortes 
efetuados. Por outro lado, a produção das outras varie-
dades sofreu uma variação pequena entre os cortes, prin-
cipalmente do 2.° para o 3. 1 . 
A maior percentagem de fôlhas shre colmos no pe-
ríodo (Quadro 10) foi alcançada pela variedade Fôrto 
Rico, com uma relação de 1:0,71, enquanto as varie-
dades mais produtivas, Mineiro e Napier de Goiás, ti-
veram, respectivamente 1:1,22 e 1:1 1 17. A variedade 
Mole de Volta Grande foi a que apresentou melhor 
proporção de fôlhas sôbre colmos, entre as que alcan-
çaram maiores produções de matéria verde e matéria 
sêca. 
Considerações gerais 
A produção geral obtida por têdas as variedades nos 
diferentes períodos foi muito mais elevada do que a 
obtida no estudo anterior, realizado em solo de cerrado 
QUADRO S. Produçao de maiéria verde (kg/ha) dar doze variedades e híbridoc de capimefefanf e no 
vtnrdo de 1968/69' 
Variedadee 1.0 corte n0Li 2.' corte DUriC&fl 3' corte Tfal DUO 
Mineira 90.104 a 45.909 a 44.076 a 180.097 a 
Napier de Goiü 74.791 a 39,019 abe 39.111 abe 149.913 ah 
Mole Volta Grande 57.692 b 43.791 ah 39.280 ab 140.743 b 
Conta Rica 53.104 b 37.418 abcd 28.693 bcd 119.531 bo 
Albano 43.773 bt 15.106 bade 25.934 cd 104.861 cd 
Puna Napier N.' 1 43,118 tit 26.542 def 24.849 cd 67.505 cole 
Puna Napier N.' 2 43.122 be 30.165 cdef 21.116 d 94.401 ode 
Puna Gigante Napier 42.708 bo 25.309 ef 23.615 d 81.672 cole 
Gigante de Finda 83,681 e 27.193 det 20.012 d 80.925 de 
Híbrido Gigante 32,595 c 22.178 f 20.422 d 75.106 dc 
Fôrto Rita 534 28.321 c 20.031 E 19,488 d 67.839 e 
POrto Rico 9.530 d 8.399 g 8.724 d 25.651 
(%) 25,48 23,14 28,18 20.81 
'De 10.10,69 a 24.04.69. 
bda médina neguidun da mesma letra oito diferem eotatinticarnentc entre si. 
oCoeficiente de variação. 
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QUADRO 9. Produçclo de matéria sca (kg/ha) dou doze variedades e híbridos de capisn-efefante «o 
ver'lo de 19681691 
Variedades 1. 	 corte 2.0 corte '9 30 corte Total  Duncan 
Mineiro 13.816 a 7.861 a 8,185 a 28.862 a 
Napier de Goián 11.938 b 6.672 bo 8.441 ah 25.048 ah 
Mole Volta Grande 8.637 be 6.793 b 6.725 ab 22.156 b 
Costa Rica 6.727 cd 8.680 cd 4.850 tie 16,938 
Albano 8.082 d 5.382 de 4.289 be 15,352 cd 
Pu,a Napier N.° 1 6.233 d 4.340 ei 4.082 be 14,555 cd 
Fusa Napier 14.0 2 5.799 d 4.470 ei 3.181 e 13.450 cd 
Puas Gigante Napier 5.877 d 4.340 ef 4.073 be 14.250 cd 
Gigante de Piada 4.332 d 4.259 ei 2,689 e 11.576 cd 
Híbrido Gigante 4.328 d 3.688 fg 3,172 e 11.167 d 
POrto Rico 534 4.615 4 3.212 g 3.165 o 10.991 d 
POrto Rico 1.155 e 1.377 h 1.793 e 4,323 e 
C.V.e (%) 26,32 22.72 40,01 21,73 
'De 10.10.68 a 24,04.69. 
b.da mediae seguidas da menina ltca n6o diferem estntisticamette entre ei, 
eCoeflejente de variaçOu. 
(Mozzer et ai. 1970). No solo hidromórfico do pre-
sente estudo, em virtude das melhores condições de umi-
dade, foi possivel algum crescimento no inverno, embora 
êsse crescimento tenha sido muito inferior ao de verão. 
Por estas razões, é mais aconselhável a instalação de 
capineiras em solos hidromórficos, onde é garantido maior 
rendimento total de forragem e nutrientes. 
Por outro lado, a adoção de manejo adequado contri-
buirá notadamente para aumentar o rendimento de for-
ragem. Observa-se que a produção de segundo pertodo 
de verão estudado (Quadros 8 e 9) foi muito superior 
à do primeiro verão (Quadro 6) e também que a queda 
de produção entre os cortes no segundo verão foi me-
nor d0 que no primeiro. Esta maior produtividade obti-
da nesse período deve-se, em parte, à adubação efetuada 
no final do mês de outubro de 1968, a qual elevou a 
produção total das variedades. No entanto, a melhor 
distribuição pluviométrica ocorrida, provávelmente tam- 
bém favoreceu o aumento de produção, possibilitando, 
inclusive, maior nómero de cortes. Através do Qua-
dro 1, verifica-se que a distribuição pluviométrica foi 
mais elevada no verão de 1968/69 cio que no verão 
anterior, quando Ocorreu precipitação reduzida no mês 
de janeiro. Além disso, os intervalos entre cortes neste 
período foram um pouco menores do que no verão de 
1967/68, o que, aliado à melhor distribuição pluviomé-
trica, contribuiu também para a obtenção de mais um 
corte, corri uma conseqüente produção total maior. 
De acôrdo com os resultados do presente trabalho, a 
variedade de capim-elefante mais indicada para o plantio 
é a Mineiro, que alcançou as mais altas produções de 
matéria verde e matéria sêca, tanto nos períodos de ve-
rão como nos de inverno. 
As variedades Napier de Goiás, Mole de Volta Gran-
de, Costa Rica e Albano também apresentaram boas 
produções de verão, sendo que as duas primeiras, por 
QUADRO 10. Relação fdlha:cacile a das doze varíe&ades e híbridas de capim-efe!ante no verão de 1968169 to 
- 	 Variedades 	 1.0 corte Duncana 2. 	 COrte 3.' corte Diincan Total Dimoan 
Mineiro 	 1:1,15 e 1:1,18 e 1:1,49 e 1:1,22 e 
Napier de GolOs 	 1:3,14 e 1:1,17 e 1:1,32 bc 1:1,17 e 
Mole de Volta Crond 	 1:0,83 boi 1:0,90 aba 1:1,18 abo 1:0,84 bed 
Costa Rica 
	
1:0,92 edo 1:1,22 e 1:1,17 abe 1:1,07 dc 
Albano 	 10,81 boi 10,99 ah 1:1,47 e 1:1.02 bnle 
Puas Napier N. 	 1 	 1:0,88 bede 1:1,00 bc 1:0,99 a 1:0,83 l,eel 
Puna Napier N.° 2 	 1:0,88 de 1:1,03 bc 1:1,29 abe 1:1,04 cde 
Fusa Gigante Napier 	 1:0,78 bcd 1:1,15 bc 1:1,03 ab 1:0,96 bcd 
Gigante de Finda 	 1:0,74 boi 1:3,88 eh 1:1,19 aba 1:0,87 be 
Híbrido Gigante 	 1:0,98 b 1:1,06 bc 1:1,08 ah 1:0,67 bo 
P3rto Rico 534 
	
1:0,70 bc 1:0,96 ah 1:0,05 a 1:0,83 ab 
POrto Rico 	 1:0,49 a 1:0,70 a 1:0,99 a 1:0,71 a 
C.V.d (%) 	 8,32 10,23 9,38 5.54 
Calculada na base de matéria sOca a 105°C. 
bDe 10. 10.58 a 24.04.89. 
oAs mldina seguidas da incoesa letra isSo difereni estatietícamente entre ei. 
dCcoficientea de yoriaçfto. 
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haverem apresentado melhores produções nos períodos 
de inverno, seriam as variedades mais recomendadas para 
a região, depois da Mineiro. 
O custo de produção de forragem destas variedades 
pode ser calculado tomando-se por base o trabalho rea-
lizado por Carvalho e Mozzer (1971), no qual o custo 
cio formação de um hectare de capim-elefante em solo 
hidromórfico e sob o sistema de plantio usado no pre-
sente experimento foi de Cr$ 292,80. 
Acrescentando-se os custos com adubos, inclusive a 
mão-de-obra para sua aplicação, foram calculados os 
custos de produção de uma tonelada de matéria sêca 
para as variedades Mineiro, Napier de Goiás, Mole de 
Volta Grande, Costa Rica e Albano, obtendo-se respec-
tivamente: Cr$ 15,45, Cr$ 20,27, Cr$ 22,06, Cr$ 27,85 
e Cr$ 30,43. 
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ABsraAcT.- Carvalho, M.M.de, Mozzer, O.L., Emrich, E.S. & Contijo, V.de P.M. 1972. 
Ccempm'ison oj varieties and hybrid,s of elephant grass (Penniseturn purpureum) isa hydro-
snorfic sou. Pesq. agropec. bras., Sér. Zootec., 7:39-45. (Inst. Pesq. Agropee. Centro-
-Oeste, C.P. 151, Sete Lagoas, Minas Gerais, Brazil) 
Twelve varieties and hybrids of Elepharit grass (Pennisetum pttrpureum Schum) 
were compared on a hydromorfic soil, at Sete Lagoas, Minas Gerais, The green forage and 
dry matter production and the leaf stem ratios for two wet periods and two dry periods 
are presented, as well as the average percentage of dry matter and protein ia leaves, stems 
and total plant. 
During Lhe wet season the best variety was Mineiro that yielded per hectare 117 tons 
of green forage containing 21.4 tons of dry matter in the first perioci studied and 180 
tons of green forage containing 30 tons of dry matter in the second one. Other varieties 
that presented good production in these periods were "Napier de Goiás", "Mole de Volta 
Grande", "Costa Rica" and "Albano", the worst ones being "Pôrto Rico 534" and "Pôrto 
Rico". 
During the dry season the best varieties were: Mineiro, Mole de Volta Grande e 
Napier de Goiás, although the first one outyielded the two others having produced per 
hectare 15.3 tons and 20.3 tons of green forage respectively in 1967 and 1968. 
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